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1904
Com este numero termina para o Rio

Nu o anno de 190-i.
Obedecendo ao mais simples e, ao

mesmo tempo, mais imperioso de todos
os .sentimentos nas nossas relaçSes com o

publico—agratidão -vimostestemunhar
aos nossos leitores o desvaneoimento de

que nos achamos possuídos pela sympa-
thia sempre crescente que nos dispensa-
r*rn durante o anno que amanhã ter-
mina.

Igualmente aos nossoti collaboradores,
aos commercinutes que nos honraratn
oom os seus annuncios e aos nossos
incansáveis agentes noa Estados, aprs-
sentimos os nossos agradecimentos pelo
valioso auxilio que pregaram ao nosso

jornal e que esperamos continuem a

prestar no anno vindouro.
A todos desejamos que o anno de lí>04

traga muito arame, muita saúde, muita
alegria e muita prosperidade, que é o
que a nós mesmos desejamos.

A Redacçao.

Como é do teu oostume,
E a Musa que so mexa I
—P'ra que tanto azodumo?

Eu ncho quo níto tons razilo de queixa,
Pois eu me mexo tanto como tu*
E chegamos ao lin sempre juiitlnhos.
Nilo me faças pisar nos... coliarinhos,

, E vamos ii Semana. O Rio Nu
Nilo pôde prescindir dessa secçflo.

Pois dispa-a vocO sé, eu nilo o ajudo,
Nilo 'stou P'm amolaçilo.

Demais, ha dc convir que ú um oanudo
Despir uma semana assim como esta
Cheirando;a vinho verde com castanhas,

E no final da fes a
[nda o cheiro peior do baoalhnb...

Filho destas entranhas,
Eu nilo me metto nisso nem a pio I
—Estás de mão humor... .lá nilo insisto,
Bem sei que auxilio hoje nilo meprestas,
Mas, ao menos, vem dar as Boas Festas,
Ao leitor, e depois entílo desisto

De despir a Semana.
Não me faças perder a tramontana !

Vá lál Como vocô 6 bom rapai:,
Vou fazer-lhe a vontade,

Vou deitar falação com gravidade
E mostrar lhe de quanto sou capaz:

Leitores do Rio Nu, eu vos desojo
Boas Festas, alegres, divertidas,

K aproveito este ensejo
P'ra desejar também boas sahidas

E melhores entradas,
As entradas, porém, principalmente,
Eu desejo bem boas p'ra as amadas
Leitoras do Rio Nu, a quem a gente
Deve mais reverências emesuras...
Depois, para a mulher,nilo ha mais nada

Que suavise as agruras
Desta \ida, como uma boa entrada...

Erasmo.

gtik
SEJAM DESPIDA

Ha multo tempo já que os bons leitores
Não tOm o desprazer de me aturar...
Mas não termino o anno, não senhores,
Sem ao menos mais esta ]hes pregar...
Hão de leval-a toda, que ê serviço,

Esta insulsa injecção,
Este tremendo e colossal ckouriço

De um misero chavão
Cheio de versos máos, que causam dó
A'quelles que se tera já deleitado
Co^a Semana do muito apreciado
E fino despidir X. P. T. O.

Ha muito que eu não dnpo uma Semana:F\ E por isso, talvez, perdi o geito...
Minha Musa brejeira e lào magana
Que outi''ora me ajudava, e com proveito

Ia enchendo o pape!,
fF Está murcha, mollenga, envelhecida,

Malcriada e revel!
Convidei a; — «Vem cá, minha querida,
«Temos hoje trabalho. E' coisa pouca,

ti A Semana Despida... ii
H4 Eíelampejando o olhar como uma louca,

Bramiu toda escamada:
E que faz o senhor X. P. T. O.'.'!

Não estou p'ra massada!
Mas olha, filha, escuta... é uma vez só;

O rapaz tem motivo imperioso
Que lhe impede despir hoje a Semana!

E eu venho pressuroso
Fazer por elle este serviço. Vamos!

Nao sejas deshumana !
Mãos á obra metíamos...

Eu cá não metto nada-f já lhe disse!
Estou velha, acabada,

Vou agora calar na putetice
De dai" uma cincãda?

Não vou fazer essa figura.rata!
Mas quem motte sou eu, tu vais gui-

• ¦ 
[ando...—Bem te'cqnheço as manhas", meumag-'¦'-'-...'""';:.. [nata!

—Vaia "dandõ-.a... inspiração, vais-m,-"r / i£ .-f'; F:: [ m o s t ra n d o
As .rimas,-, iiiida mais !
— Eu já sei de'tudo isso...

Mas quando nós entrarmos em si>rviço,
Picas uo molle e descansando vais,

Fumem 
os afamados cigarro» Castel-

ioea de S, Paulo, deposito único
Caféde Java.— H—WW* —•

jJM^ Disse o Dr. Varella,na Câmara,
^^que o Sc. Floresta de Miranda

distribuiu os 150 contos do Código Ci-
vil entre vários figurões, por ordem
do Dr. Campos Salles.

Ninguém poda agora dizer que do
matto do Floresta não sai coelho...
Sai muito coelho e... muita ratazana!

Eva no Paraíso
¦ 

(CONTO ÁRABE)

jlassavam-se precisamente tres
dias que Bunnuás, o delicioso
poeta, o fino humorista, o inse-
paravel amigo do califa Harun

El-Rachid, rei árabe.em Bagdad, pro-
curava debalde o seu jumentozinho de
sella em toda a parte; nem informa-
Ções siquer colheu de seu paradeiro.

Sô lhe faltava procurar nos jardins
imperiaes.

Para lá se dirigindo, encontrou os
monarchas jogando xadrez, e, como não
o haviam visto entrar, pensou em pre-
gar-lhes uma das suas peças. Subiu
vagarosamente pela virente arvore sob
cujas fron des jogavam us augustos persa-
uugens, e deixou se estar...*

Harun El-Rachid havia imposto li sua
esposa esta grotesca condição; cada par-tida que -qualquer dos dois perdesseseria despida uma peça do respectivo
vestuário.

A primeira partida foi ganha pelarainha e o califa teve que despir o casaco;
a segunda, porém, ganhou o rei o ella
despiu o paletot, deixando & mostra os
seus tentadores seios alabastrinos... A
terceira venceu também o rei c ella não
teve remedio sinão alliviar-se da saiaficando apenas com a fina o transparente
camisinha,através da qual... lobri^ava-
se... Aquarta partida igualmente per-deu a rainha, c o califa foi inflexível
Queria por força ter uma idéa perfeita dáforma per que andava líva no Paraíso...
(esquecendo-se talvez .que já haviam
comido a frueta - prolubida). Teve•a rainha que desembaraçar-se da camisi-nha (ai)...) deixando tudo exposto tiacção amena doZüphyro.v .

Gxtatico, babando ile goso platônico,

ao vel-n neslc oslado do iniciou, e não
sendo tfilo como foi Adão, nbalxiiu-so
para sondar uns pontos topograpkicos
que O interessavam.

Sorridente o fingindo um retnihlmen-
to do pudor, a rainha perguntou-lhe o
que estava vendo.

—Estou vendo o Mundo e o quo nelle
se contém .. respondeu o califa.

-Por Deusl Veja V. Magestade,
então, sl descobre por ahi o meu jumen-
tol bradou o poota, de um dos galhos
da arvore, do onde assistira o desenrolar
da comedia.

ZKzrano,

CIGARROS 
Ioarahy-Veado.- Fumar

bome barato.oolleoção soonascomi-
oas, Qoynno e Rio-Novo, fortes, bell»
oolleoção de costumes do Oriente.

^Vk. O governo, para prender aqui
/Wm deputados o senadores, man-
dou suspender a sabida do paquetes
para o Norte.

Felizmente que a medida sõ aloança
a sahidal Si o governo se lembra de
prohibir também a entrada de paque-
tes... quanta calamidade!

BOAS _F_ESTAS
Agradecemos e retribuímos os com-

piimentosâe Boas Festas que nos man-
daram osSrs.: Nuno Castellões, de São
Paulo; Dr. Silvino Mattos, Orcstes
Couto, S. Oliveira e Joaquim do Al-
meida Balttíaisar, desta capital ; Nata-
lino Graciano, nosso collaborador, re-
siaente emS. Paulo; Zézinho, também
nosso collaborador.

—Antônio Guimarães, prestimoso
agente e amigo do Rio Nu em S. Paulo,
nos comprlmentou num elegante e fino
cartão.

—A Alfaiataria Fama do Rio, nos
remetteuuma follinha para 100-1, aoom-
panhada de um chie cartão dc fantasia
com comprimentos.

—A Tiuturaria Leão teve pena de nós
e nos mandou meia dúzia de leques
para espantarmos o oalor senegalesco
qua tem feito.

— O Sr. Manoel Joaquim Dias, esta-
beiecido ii rua Sete do Setembro n. 56,
nos brindou com um lindo copo de
alumínio em queseleo nome do Rio
Nu. Ao brinde aopmpanharam estes es-
pirituosos versos :

«Oom esta temperatura
Que deixa umacreatura
Noite o dia a transpirar,
Não ha coisa mais segura
Do que um copo d'agua pura,
Que venha a sede-matar.
E quarulo em oopo 11 igante
A lympda refrigerante
E'-nos dado apreciar,.
Dá vontade a todo o instante
De beber mais e bastante,
De beber a arrebentar.
Por isso gostosamente
Vos rcmetto juntamente

.' Este copinho a calhar...
Si pouco vale o presente
Vale a intenção,que é patente,
De ao Natal vir-vos brindar.»

Gradas '.

NOTICINHAS
tí; a hora de entrar para o prólo

estas notas, não tinha o Scena
transbordado com um só alfi-

nete de festas.
Jit ó não ter sorte I

Os conduetores do bonds adheriram ,
Ágreve dos sapateiros.

Eis porque estes dignos Cunccionarios
deixam entrar nos carros de primeira
classe iudividuos de tamancos e des-
calços.

O gerente da Companhia Villa. Isabel
gastou 20:000$000 com gratificações ao'
seu pessoal, a titulo de festas.

Bem su vfi quo o pessoal da Vill»Isabel não é empregado publico !

Descobriu-se que o Maluco qua and»dlatribuind.0 dinheiro polas rodaoçoei
de joriuies'; Unha no principio do anno
mais do 2,UOOiuOOÍOOO... du Onroclii-
nha. *

Foi-se a esperança dos mil e tanto»
oandidu'os a empregos nas obras do
porto 1

O senador Aocloly, cm conversa com
um amigo, declarou quo tom ainda ai-
gutis parentes a empregar nas referidaa
obras.

Alguns, para o chefe da tribu, 6 syno-
nitno dc dois mil.

Encerra so no dia 31 do corrente a
actual sessão legislativa da Câmara.

O subsidio, porém, será prorogado até
março.

O intendente Monteiro Lápis decla-
rou em um claríssimo discurso que nfto
e* elle o inventor da a fumada tinta preta«Monteiro».

Não ha nada como o preto no branco,
paia desmanchar duvidas.

O Sr. Sampaio, intendente, apresen-
tou um projecto supprimindo «os an-
daimws á direita]...

S. 8. embirra com isto desde rapaz.
Prefere-os á «esquerda I»

EstA sendo processado um barão por
ter alterado a quantia dc uma Iettra.

Si a moda pegasse, quantos barões se-
riam Assigniilados?...

Scena.

%k. O Dr. Bento de Faria prendeu^^ os estudantes. O Dr. Tourinho
Boltou-os. Que faria o Bento? Pediria
demissãol E pediu. Mas o chefe não
deu. E convenceu o Bento que o Tou-
rinlio nào o desautorara. E o Bento
ficou convencido e ficou... no logar.

Mais uma renunoia a registrar.

.Dialogo entre duas jovens amí-
£t]'iW I —Então, Alice,como foi aquella
H I historia? ^' 
|>.l —Quo historia?

—A do teu prima, aquelle ofíioial de
oavallaria, a ouj, s galanteios não pu-
deste fugir e deixaste que eHe... etc.
e tal...

Ahi Qualquer outra também não
podia oifereoer resistência.,.

—Por que.' rPois si quando menos pensei, eu
estava entre a espada do primo e a pa-
rede?... 1

«Coou

CAUSA MOETIS
Eu namorei polpuda quitandeira
Que me dava umas oouves e nabiças...
Escolhida salada de hortaliças
E mais uris cobrcsp'i&maior melgueira!

A' tarde quando o sol, todo canseira,
Se recolhia á terra das preguiças,
Fazia ella gyrar nas dobradiças
A porta que me dava a pepineira...

De uma feita, depois duma noitada.
Sentiu-se a quitandeira incommodada,
E não sei como foi puxando a trouxa!

Attestaram os sábios dapolioia
Que morrera com gozo, com delicia,
Atravessada por banana roxa I...

. ' 
Amores da Costa.

Quarta collecção de monolo-
gos, modinhas e cançonetas,con-
tendo cerca de cem producções,
vende se a 1 $000 cada exemplar,
no nossu escriptorio á rua da
Assembléa n. 1)4 e nas agencias
do Rio Nú nos Estados. Os pedi-
dos do interior,dirigidos ao nosso
escriptorio, deverão trazer mais
500 réis para o porte."
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BASTIDOBES
-f>--^i

Oi illta uma missa ilo gallo
oapeoialmonto para us artistas

™^«.-, do Heoreio.
Compareceram loilos os gnllos, che-

fiados pelo Zo Dias.
Breve teremos ovos frescos.

Alguém que viu nos veiu contar
mie o netor Kamos, graças í Sra. Pepa
pjlgado, comeu tantas rabaiuidns que
ficou doente.

Pobre Popal
j, o amigo Mesquita, empreznrio do

Arull". nos veiu oonimunicar qne nada
deu pólo Natal, ÍS suas artistas porque
ouor dar uma boa coisa nos Annos
Bons. ,

O Mesquita foi toda a vida assim,
sempre'festejou os annos brms...

A Sra. Gallinifoi a missa üugallo
acompanhada por um frango.

Breve: um pintinho.
O aclor Bragança recebeu de fes-

ias uma boceta de turo com fumo Vir-

g"lCstc mimo foi otftrtado por sita col-
lega Virgínia Monteiro.

Diz o Bragança quo ns bons annos
da Virgínia foram as melhores festas
nun elle recebeu.

j, Como estamos em época de festas,
damos aqui a lista de alguns presentes
recebidos por diveistis artistas do
Apullo: . .

A Sra. Kunette, uma miniatura do
nariz do Sr. .lorye Alberto: a Sra. Maria
Lino um quadro representando o pro-
pheta Samuel comido por uma perna; a
Sra Cecilia Porto, um apito: a Sra. Es-
ther, um prato de «mulato velho»; a
Sra 

' 
Carmen, um rolo dc barbante: a

Sra! Maria Santos, uns pontos de barro;
a Sra Elisa, um ramo dn llorus, do
actor Campos.—Os piesenteaiiles vão
ser presenteados no dia 1'.'de janeiro.

Esta agora estudando pontuação
a Sra. Maria Santos, cquetr-.z do
Apollo.

A formosa rapariga já conlucc os

pontos de cór o sulteado.
Bem bom !

Informa-nos o Peixoto que as es-
Ias dos annos bons esfriou um pouco dc-
pois que sahiu do Apollo a Sra. Bonslta.

A formosa cantora era uma das ga-
rautias dos Annos Bons.

Estil gravemente doente a actriz
Nanelte.

Dizem que a graciosa menina envenc-
nou-se com alguns sonetos e madrlgaçs
que lhe chovem agora em casa, desde
que foi a um baile nos Fenianos.

Infelizmente ella não tem agora junto
de si o doutor, para soccorrel a a
tempo.

Pobresinha '
Nesta semana de festas.os diverti-

mentos da Maison Moderno tem sido
mnis procurados que de costume.

Quem passar pela praça verá a af-
lluencia.de gente naquelle estabeleci-
mento.

O iheatrinho tem tido igual concur-
Vencia. ,

O quadio novo da Fada do casal
veiu mostrar que o Pedro i tao bom
quanto ii íiada.

Isto, pordm, não agrada ao Basilio,
que só applaude a Fada e deixa o pobre
Pedro em chôcho.

Coisas de theatro !
O Sr. Oh-mpio bem mostra que

nunca foi barbeiro. Na Fada, o diabo
do homem, emquanto faz a barba aos
freguev.es, esfola a paciência do espe-
ctiulor.

Jli ninguém oontestn mais que o
Casino seja o primeiro estabelecimento
no gênero. Ninguém mesmo poderia
contestar porque seria tapar o sol com
com uniu peneira. . ..

Estrcas todas , us semanas, trilhamos
novos o variados, exeoução magistral,
tudo, tudo, além de outras distracçocs
cstra-palco, também muito procuradas.

Na ponta, o Casino! ,
Está estudando o papel de Fausto

o actor Ernesto Silva, do Recreio.
Ainda não quiz se suicidar o aque-

tor Cezardc Lima.

Ha, pi.réna, nsporanças quo o Tutu-roso artista s.; resolva a da. este ambi-cloinido passo.
Que Denso ajudei

Navaliiinha.
qne»

PENSÃO ALENCAR. - Praça Josédo Alencar n. 5. Primeira cima neste
gênero. Aberta toda a noite.

Loteria Esperança —
Extracções diárias, ás II horas da tarde.Km 7 de Janeiro — 25:000*000 nor1ÍII00 rs.

Correspondência á Companhia Na-clonul Loterias dos Estados .Caixa 1052,
Rio de Janeiro.

ARES MÁOS
Hcnríqueta nào gostavada
rua do Barão de Uba. Que
era muUo triste, que não
gostava, de rua onde nílo

-.^-_y,íi-!r-%er passasse o bond, porque
parecia um prolongamento do cemitério
do Caju"...

Ora dá-se ! exclamava a mãi.
Quer namorar! resmungava o pai,

A pequena, portím, levou de vencida
os pais, que consentiram em deircal-a ir
passar uns mr/es cm cusu da titia, a
mulher do BapUsta.

A pretexto de tom.tr ;tres, a pequena
Salda a tarde com a criada alli pelo
bairro do Andarahy, onde depressa a
sua rara bellcui fez verdadeiro suecesso
entre os rapazes. Entre elles havia um
que Linha bmdo de armas em coisas de
amor. Era o Vieirinha, funecionario do
Tliesouro, casado com uma senhora
muito virtuosa e por isso mesmo de
muito boa fé.

O Vieirinha poz em jogo todos os
seus recursos de conquistador emérito,
e não tardou em oecupar o primeiro
logar no coração do Ilenriqueta.

A' noite, quando o Baptistaconvcrsava
na sala de jantar com a cara metade, a
Ilenriquetii Ungia que passava para a
sala de visitas e contornava a casa para
dar entrevistas no quintal no 1'amige-
rado Yieirinha.

Um dia — D. Rita, a os posa do
Baptista, começou a reparar que a Hen-
riquota estava tomando certo desonvol-
vimeuto... Chamou a pequena de
parte e metteu-a em confissão. A prin-
oipio Henriquota quiz esconder a ver-
dado, mas, como D. Rita lhe prometteu
guardar segredo, ella resolveu-se a de-
clarnr qtie o Vieirinha tinha entrado no
quintal, e que tantas coisas lhe metteu
na cabeça, que ella nem percebeu que
elle metiiacoisas de mais...

Então a D. Rita inundou a sobrinha
para casa da mãi, e ficou-se muito oa-
lailinha fingindo que não tinha dado
pela ooisa.

A Henriquota entrou em casa A noite,
mus tão apertadinha, tão bem prepa-
rada, que os paii não suspeitaram de
"Vulto 

cedo deitaram-se todos. Hen-
riquota, a sós, no seu aposento, ficou
meditubuiida por instantes, como quem
procura a chave de um prublemil dlffl
cil Depois deitou-se e adormeceu.

Seriam II horas da manhã quanoo a
mãi foi despertal-ii em seu quarto.

Quo horas são estas de dormir?
_ Mamai fez brai em me acordar.

Pnrnue ?
1 Sonhava. .. Meu Deus que sonho

r^^SOh'=a'Sl^o
soiideigraçudii I

_ Quo sonliaste tu I
_ Que estava concebendo.. Que

cheguei a conceber uma criança bell.s-

sima I
_ Mas foi sonho...
_ Foi sonho, naturalmente ; mas um

sonho suggcstivo, porque eu estou

como ventre desta maneira, de hontem

P"™ fjrédo'! Parece gravidez !
_ Talvez seja, mamai, porque o

rir Bandeira disso um dia a D. Chi-

qDJi„hà que pela snggestão concebo-se

'"ÍO» 
essa": Mas si tu conoobeste

pela suKfjestão, como poderemos tücon-
der o teu estado ? Pela suggestilo, tim-
bem '!

E' melhor mandar chamar a par-
teira : ella extraiu* a criança, nós (.scon-
demnlae tudo fica intra muros.,.

Não I Isso 6 um peccado. Espere-
mos algum tempo mais: tu não sahirás
ií rua nem apparecerns a ninguém. Si a
criança nascer, diremos que ella nos
apparcceu dc manhã a porta, embru-
lhada em uns pannos, e quenósareco-
lhemos piedosamente...Bem lembrado IA senhora tirou-me
do uns apuros!

A' noite a mãi de Henriquota, a
D Chiquinha, contou ao marido tudo
quanto se passara. O velho meditou,
estendeu o beiço inferior, levou o dedo
indicador á testa, arregalou os olhoe e
ponderou:Eu bem não queria que ella to-
masse ares... Aquillo 6 ar rnáo...
Aquillo acontece muitas vezes a quem
tom'ar... Herodes.

sn ,* 
PENSÃO ALENCAR- Praça José de

Alencar a. 5. Casa especial para ar-
listas.

»Mi«mt—¦» —
ALLIUM SATIVUM- De J. Coelho

Barbosa&C, rua dos Ourives 86 —Rio
de Janeiro, o qual se vende em todas
as pharmacias do Brasil, tomando .
seis gottas em meio copo com água,
dc uma só vez, á noite, ao deitar-sc, ê
um grande microbicida, mata o micro-
bio da influenza de um a tres dias e
cura todas as moléstias que têm por
causa um resfriamento — O legitimo
tem um coelho pintado.

Modinhas Brasileiras
•fsrVSs-

Antojiietta
Para ser cantada cem a musica da

modinha de Gonçalves Crepo
A Mulata

Eu amo-te, bella, formosa Antonietta
Sem ti para mim era inútil a vida *,
Vem dar-jnesoccorrg,óminhaqueridal
NSo deixes.de amores, morrer-me por

. ti !. .
Desde que te vi
fiste meu corac_o

Ardeu numaimmensa,inünitapaÍx_o!
De teusnegres olhos, o fulg-or divino
A ti meprenderam— fiquei-te captivol
NSo negues, te peço, um olhar furtivo
Ao bardo infeliz que canta suas dores;

Quero os teus amores !
NSo quero soffrer 1

Vem.ohl lindo archanjo 1 Vem me soe-
correr I

Esta immensaiava que me peito in-
flarr. ma

Medes troça opeito.medettri çaaalma;
Só tu Antonietta, po'des dar a calma

. De que. ni cessita o meu coração 1
Oh! tem compaixão
Deste meu penar,

Estas minhas dores vem-já. mitigar I
*Tc% Natauno Gk; ciano.
•":(S'. Paulo)

 A
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Alfaiataria Avenida
í - De M. Carlos Ribeiro.-Grande ai-

faiataria e manufactura de roupas. Espe-
cialidade em roupas feitas.
Temos do casemira de cor de

3OÍ0O0 •¦ i=*00U
Ternos de sarja, tricot ou cré-

pe, de 45Í00O  75Í000
Ternos de diagonal, preto ou

anui,  3SMOa
5.000 calças para escolher, de

10$000  26í00°
2.000 paletots, lindas casemi-

ras.de 201000  «>$000
Roupas sob medida com perfeição e

modicidade nos preços. Alugam-se ter-
nos de casaca e olaques.

Rua Sete de Setembro, 73
RIO DE JANEIRO

—r—r =1=-—í~—- T

INMOCENCIA
kuto casal possuía uma (ilha,
uma elegante loirinha dn do-

. zosete annos. que, devido &
austera criação que lhe deram setiB
pais. era apontada como um modelo de
virtude e sobretudo era notada a sua
proverbial inuocencia.

Um dia em que a mãi (salvo seja>
fez annos, achavam-se todos ua mesa
fazendo, em companhia de alguns
amigos, as devidas honras a um suceu-
lento jantar regado abundantemente
porexccllentes vinhos, ouviu ella numa
conversa que o pai entretinha como»
amigov, a palavra—sodoutia— dita em
voz biixa.

Aguardou cocashlo. E quando houve
uma pequena pausa na conversa, por-
guntou:— O' papai, que quer dizei sodomia?

O velho e as demais pessoas emba-
tocaram... Afinal, como tinha de dar
uma resposta qualquer, disse:

—Minha fV.ha, sodomia é... 6...
quer dizer .. quando se offende outra
nessoa por detL-az..,

Ella ficou, ou pareceu ficar satisfeita
com a resposta.

Dahi a pouca, comas repetidas liba-
ções, um dos convivas esqueceu-se da
historia e começou a falar mal de uma
pessoa que estava ausente. EntSo ella*
virou-se muito sériae disse:

—Meus senhores, nada de sodomia
aqui!...

O velho ficou com a cara deste ta-
manho...

(Maranhão) Peeai.ta.

CIGARROS 
díscobtidores— Veado.—

Collecção suerreiros históricos, Santo
Ângelo, typõs da rua, Benedictino».
peitoraes e frades.

PREÇO f Tf do Db. Edoabdo Fbakoj
31000 llL Adoptada na Europa

e no hospital de marinh*
Deposito no rt[\ bbmedio sbm aoBr.u„

Brazil vjv oura efBcaz das mo-
A. Fkhitas & O. T T lesiias da pelle

1 H-Ourives-IH LI feridas, em-
eS.Pedro.90.-Na Euro- wi pigeni,
pa Cablo Ekba.-Milão ll_ frielrat
suor dos pés, asaaduras.manohas. tinlit.

sardaa, brotoejap, etc

SANTA CASA

3'¦a

I

S--X.A- ~50 BAOSTCO
OBSERVAÇÃO

MÁ Actbiz de Nunes — 48 annos,
1 metrô'de altura, sobre 10 centime-
tros de largura, constituição óssea,
temperamento subtil, olhos negros e
cabellos grisalhos.

Apresenta um diminuto desenvolvi-
mento de temperamento artístico, que
determina uma perenne vegetação soe-
nica. ,

Attribuo esto seu estado a jima pe-
drite adquirida por contagio e ha
longos annos destratada.

Como o mal estí" estacionario eas
pedras não desceram do cérebro, não
quiz se sujeitar i operação de Thalia,
do Dr. Waesskaindo.

Verifiquei que se tratava de um,
"caso de Thalia artística negativae dei-
lhe a seguinte ,.

^PR_SCRJPÇÃO
Interno:

Nunesyte • ¦ 1 P*0-
Chupe 3 por dia.
Externo:

Meias para pontear ¦ 1 grosa
Para exercício de 1 semana.

Dr. Xahoó.

BLENORRHAGlÃT^ (gonor-
rhéa) cura-se promptamente.sem
tíôr e.sem remédio interno, com
a afamada injecção de glycerina
de Abreu Sobrinho. Vidro 3$000.
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- Vejam só ! Esta moça, a pretexto do calor, quando
vai para a cama põe-se nos trajes de Eva no Paraíso.
Felizmente não ha perigo de constipar-se, porque ella nao
dorme sem ser coberta. .

TOIMOLLicor exci
* w"gy to repara-

dor.—Tônico de acção per-
sistente e estimulante geral.

£' o melhor tônico do
organismo, especialmente
do systema nervoso e dos
órgãos genitaes. Nào con-
térrrciibstancia nociva. Póde
ser usado com toda a con-
fiança.

E' exclusivamente vege-
tal. Encontra-se em todas
as pharmacias e drogarias
dos Estados do Brasil, de-
posito geral —Pharmacia e

.drogaria Gilibni — RuaPri-
meiro de Março n. 9 —Rio
de Janeiro.

Os 
afamados cigarros Cas-

tellOes, fabricados em S.
Paulo, sao encontrados nes-
ta Capital no Café de Java.

M

CONTRAST

TU

' 3 1 G•õ'£o
y- >¦c C1^•§•§ *
a o O-3 CO

T) —

Çr 3.m

2-C-5
O P

3"ç? <:

S3°ra n '
rr°-Qtf° ~
rr-3-3
-1 3 O

— Ah! Dr., basta! A dansa cansa-me muito, pôe-me o corpo (fio molle...
-Pois, minha senhora, eu, a dansar assim, cada vez fico mais rijo. .

hnto-e^t-ctiid-^ide

Eterna Fo...gneira

Quero-te mia, mia, nua, niia...
Quero-te os níveos seios entesados,
Os olhos negros, humidos, velados,
E a minha boeca lubrica na tua...

Brame lií fora a tempestade, e rtía
A multidão dos astros conflagrados ;
Eu não ti rei receios nem cuidados
Tendo-te núa, mia, niía, mia 1

Saber-te minha, minha tão somente,
Meus os teus beijos, meus os teus

[transportes,
Todosos Ímpetos do teu sangueardente...

Cingir-te o busto com meus braços fortes,
Morder-te a carne moça, rija e quente,
E-assim morrer muitos milhõesde mortes I

LoitD Libidino.

P li ^9
í;«lPü "¦ \ %¦ «*&^

-Nilo sao bonitas estas meias? Quero ouvir a sua opinião porque sei que você c

entendida na matéria. .
Eu?! Ora essa! Porque dizes que eu sou entendida em meias/
Porque me contaram que você e sua irinü, em solteiras, fizeram muitas.
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ei-Miiios 750 rs. - Loteria 13' d,, piau,,•,„,• ,ahbado, gde Janeiro a.s ,1 h/iras .
Companhia de'Loterias Niuiiinaca do
Hu-iil. Sede: Capital Federal, rua l'n-
„;,-ii,. de Março n. 38,caixa d. 1 Criei,,
n ,7.—Endereço tclugraphico clotk-

11. bilhetes acham-se ;í venda nus
,,, .„ ias geraes de Luiz Velloso íe l '.,

|i", Mova do Ouvidor n. io, ondtTrçu
l, .. ^i-.ipbico 1.LUSVEL» caixa do cor-
rt-i'-""J57. ° Camões & C. limo d.i.s
(¦ ,;:;¦,llllS 11.2 A, Uinl Ul('I,'M Ui! cg 1,1 [j il |, „
li KIN, caixa du Correio n. 946.

ISsas agencias encarregam se dc
,,,,,>, sqiior pedidos rogando-se a in.ui.r
, [,u , a.\ nas direcçoes. Accfitain-^t-agcn-
t, « im interior c nos Estados il.inuo-sr
Sl. .i.ijnsa cillllillissilii.l >s agentes g.-rai-a
i,,,!n'Nt e pagam bilhetes m ¦ ¦nii.ul.n
,; . loterias da CAPITAL I- LI ll.K.U.

GONORRHEAS — «A injecçao anti-
ti' uorrliagica de Rebello & Orunji..,
Bi.prtivada pela Exma. Junta dc rJymo-
r... cura an gonorrheas recentes ou chro-
nicas, «sem risco de estreitamento da
urethra, também as leuoorrheas e flores
brancas». Vonde-se á rua Primeiro de
Mu reu, esquina da dc 8. Pedro, phar-

PORTARIA
Pit. Sabido.— Terças e ae.Mas-fvir.ts,

iilt' cinco horas da tarde.
Zakkbp &> RÉTíiK,—O thema do seu

imiiiu jác conhecido dos leitores do Rio
.Ali.

Dll. Suruha JtlNIUK. — Estil muilo
ciiôcho o seu conto Iníracçáo da lei.

Pixdooa. — Vlí moer vidros com u
li.. .ocea, que í melhor do que escrever
asneiras.

Zizi. — Um miirmanjo com pseuilony-
mu de mulher I... Huml... Pois nem
usssim pegamos seus versos, que eslão
uma reverenda porcaria!

r-AHItlCA DE CIGARROS DO GLOBO
L Os melh..re3 cigarros. Uspeciiilida-
il.- em charutos de Havana, Bahia e Rio
tlriinde. Fumos de todas as qualidades
e ubjectos para fumantes.

Rua do Ouvidor n. 121.—Antiga Ta-
bacaria Londres.

FUMEM òs charutos Santos Duiiiont
os melhores que se encontram hoje no
mercado. Depusito, rua dos Inválidos 52.

zmmm

¦>,v

-Vejam que atrevido! A pobre rapariga, descuidada, não deu por elle e o patife aproveita-se de

encontral-a de costas e vai entrando assim mesmo.

É I^TC^XTTEL IDESEInTO-^-ISTO

Nâo.sei como é que esse par
De pansa tilo volumosa .
Conseguir:', se arranjar
P'ra fazer alguma ..ousa...

ne, mie hvnothesel O Eduardo chegou tâo cheio de enthusiasmo que eu pensei que ia-ura, que: 01 Uma coisa e elle deu-m'a sem custo; quando lhe pedi a segunda
\e>r o-randeS IfSl"i=-.* * "-"* ,

fene fraqueou e nao deu mais nada...

-*.::í -¦*

.-!¦'¦
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Uva opessoavel! Viva eu I Oli I
1 damnado ! Quo vadis, Man-

\ duca ?
Estamos no mez das festas o o Va-

gabando velho de guerra não nega fogo!
Toda a mulataria tem mandado ao

camaradão de todos os tempos uma
penca de requiíifes quo não lhes digo
nada.

Uma deu-me com todo o degagé uma
boceta, seu Lopes I Toda cheia de cir-
cumstancins e circumloquios. E' de
um homem chorar por,mais. Sem cerí-
monias fui logo tomando uma pitada
na boceta da mulata.

Umacríouladacôr dojacarandá,uma
ebanica senhora, remeUeu-me um en-
sopsdo de coxas de gallinha. Mas...
que coxas! Atirei-me a ellas com uma
fome mfii I

E não foi só. O Zé da venda, que foi
tio de minha avó, oll'ereceu-me dois pa-
res de chifres cheios de vinho verde.
Avancei nos chifres do Zé.

E as castanhas !. . Oh I surubal...
Foi tudo de ohupeta ! Amarrei uma
pavorosa mammaçào c fiz um rolo. met-
tendo a chapelcla no mastigante de um
general da guarda nocturna.

No melhor da fe3ta, uma carroça de
lixo parou na minha porta e uma penca
de embrulhos foi carregada para o
meu chalét.

Eis os presentes que eu recebi de
festas : dois saccos de tomates (mas que
tomates!); um suspiro de gafanhoto,dois
espirros de crioula sem critério e sem
dignidade; um jaquetão de ponta de
umbigo de juiz de paz indigi.ado ; dois
bahús de picumã de cabrito grávido;
quatrocostelletasde batatas descascadas;
um chapéo de sol de engraxate ; duas
bacias próprias para lavagens do quo
vadis; um charuto de tutano de jaboti
quando está mostrando á madama como
é que o Chico chora; uma vara de
marmelleiro para o cavallo cocar a bar-
figa; um pente offarecido por uma ori-
oula (mas que pente de crioula ) uma
garrafa de vinho do Porto de lingua de
cachorro quando encontra outro e vai
tomar as profundidades do collega ;
dois páos bem duros e finalmente uma
banana com duas maçãs em perfeito
estado de conservação.

Como eu estivesse de sorte, sahi pela
via publica fora e fui ver si ganhava
mais alguma coisa.

Ofíereceranvme um almoço nas iscas:
—sopa de espicha de paio, carne assada
de vacca virgem, doce de caveira de de-
funto e paraty de camarão.

Depois do jan/usca fui bater com os
cor... potes na rua do Ouvidor e vi en-
tão que passavam :

Alfií. Edo K. La Inho O formoso
leader do povo da cidade nova trazia no
bolso uma penca de eleitores para fui-

minar o alvo c preolarlssimo Sr. Mon-
teiro Lápis.

Vestia calças do enfiar, feitas de tiro
de peça sem fumuça, jaquotíto de birro
de criança dc tres mezes, collete de
lombo de peixe porco, sapatos do pelle
de trombone de vara do Club lícorca-
tivo Arrebola Mulata Velha, meias de
fio telegraphico, chapéo de grilo do bico,
bengala de barba ando de boneco de páo
barbado e luvas de papo de cadolla em
estado interessante. Com todo o garbo
e talento cantava a seguinte quadra:

Casou-se Juca do puto
Com seu doutor M. Ethereo,
Ao cabo de nove mezes
Nasceu D. Monturo Lápis.

(Não rima mas é verdade)
Mar. Tixs T. Cheira JvhiOR-O va-

lente vato (vOte!) passou no passo da
fiumpuba,ostentando uma estupenda ca-
misa dc senhora com dois furos na fren-
to, paletot de grito dc crioula quando
leva íerro no tumor, collete de orelha
de cobra cipó, calças curtas de pestana
de minhoca quando canta a Traviata,
oartola de teclado de sino som badalo,
sapatos de careta de cadáver quando não
recebe o arame do credor, cigarro de
palha de sueco vasio e guarda chuva de
barro fundido.

O damnado, em companhia do illustre
padre Café, andava cm procura de um
fandango crioulaceo onde pudesse ge-
mer de barriga nas constellaçõcs papu-
das de um mulatão de primeira.

Com todo o descaramento aboletou se
na zona Maranguape em companhia do
Jok, e foi dar expansões aos seus gemi-
dos.

E eu fuhlhe... nas águas, já se vO.
Vagabundo.

Especiaes cigarros
com baralho de oar-
tas illustrado duplo,

Cuidado com as imitações.

gadn no prego, I foi uma vergonhera
damn.ula : a perna delia llcitr tudo de
fora I

Ahi seu pade Joaquim Ciildusrf, que
non é de ferro, tlcíi do ferro, 1 quiz
ruma um pilo íuisa Maricula, pensando
que ella lava fazendo aquillo pro safa.
deza.

O Luiz llonacoeni entro nu meio i
mostrd a seu pade Joaquim o prego que
lava c'o a cabeça de fora.

Entonces tudo cabo bem i nóis fumo
tudo, uns nu frente i ólos atrais, pra
son Francisco de Póla, terra de gente
boa cumo quO, que Intrj tem musga de
banda prainode locií condo chega gente
do pira.

Oje meismo nóis temo que roda no
samba, que sua cumade non pelde vasa.

Ieu non gosto miinto desses samba,pro
causa que seu pade tem a barriga dura
i condo dá imbigada nos ôlo, quaji que
motte tudo lá pra dento I

Mais sa Maricota i roxa pro inibi-
gada : condo o parsOro vem feito pra
ella, ella apara o cabra nos quallo i re-
bola c'o elle um tiquinho, que o mano
sahe no passo da bambêra frôxa.

Quem manda elles sê trõxa ?
Sua cumade non engeita home de

topete, nem que elle venha de ferro feito
pra ella...

Adeus, sou cumpade. UCja meu afiado
i arrecebe um abraço do seu cumpade
do coraçon,

Zéca Gome.
.... no O O"

Oom ricas photo- nnifriPTT 10

GiVBOClS
PENSÃO ALENCAR — Cattete —

Quartos ricamente mobiliados e trato
fidalgo,

CARTÁT^A~RÕÇA
De S. Francisco de Paula

Cumpade Pagunde:

| onxdo nóis vinha estalando na
Pimenta, topemo o Luiz Bo-
nacceni, o Brazinho i o pade

Joaquim Culdoso que vinha se incuntrá
cTo nóis.

Sua cumade já tava c'o assento esfo-
lado, pro causa que os arreio de seu
Chico Bicanca tão cumo o nariz delle :
os prego ton sahindo c'o a cabeça pra
riba, e entra nos troço da gente, que fais
cada buraquOra desse tamanho!

Seu Orozimbo, que é mais arto, des-
apiô da besta delle i se indireitô se pra
sua cumade, que escorrego pro elle
abaxo; mais o demonho dasaia fico sun-

Fazem, acm medo lerda mas morra
Certos negócios... Todos percebem' .
Saber no mundo ganhar seus preitos
Ntto cabe a todos; porém bastantes
Homens, mulheres fazem perfeitos
Certos negócios muito Importantes.
Alguns sujeitos mui protegidos
Que nada valem, mas vao na ponta
Certos negócios bem conhecidos
Vao commettendo... Chiicham sein

conta..,
Os que min cabras vendem cabritos
E sem trabalho vivem A farta,
Certos negócios fazem bonitos...
Sao venturosos que dSo a carta...
Marido pobre com horas ledas.
Sempre ostentando nimio a p para to
Trazendo a esposa jóias e sedas,
Certos negócios tem.,. 15'exacto !
Certos negócios no amor duo panças,
Pondo as cabeças sem terjuizo,
E inal seguras portas sem trancas,
Todo o cuidado nos 6 preciao.,.
Até os dulcidos namorados
De amor pensando num ílórco ninho,
Certos negócios—nao vigiados —
Fazem com beijo* e com carinho...

Camisinha.

graphias coloridas,
os fumantes de bom
gosto só devem fumar estes cigarros.

PENSÃO ALENCAR - Praça José
de Alencar n. 5. Esplendido parque.
Quartos arejados.

theatroTJtTmo NU
--fVT-7

GONORRHÈAS-Flores 
brancas (leu

corrhéa). Curam-se radicalmente,em
poucos dias, com o Xarope e as pílulas
de matico ferruginoso, approvados pela
Exma. Junta de Hygiene, únicos reme-
dios que, pela Sua composição innocente
e reconhecida efílcaoia, podem ser em-
pregados sem o menor receio.

Vendem-se unicamente na pharmaci»
Bragantina, rua da Uruguayana o. 103.

CERTOS NEGÓCIOS...
MONÓLOGO

Certos negócios querem segredo,
Longe dos olhos dos capadocios.. .
Presidir nelles deve algum medo...
Querem cautelas certos negócios...
Tudo se move, tudo se agita
Na luz, nas trevas... por toda parte...
Coração grande, como palpita
A natureza—aciencia e arte!... ..
Certos negócios, no emtaiato, querem
Muitos disfarces que dao poesia ..
A' luz as sombras, certo, preferem,
Lhes sendo a noite melhorque o dia...
Quantas bellezas ye^ojtanando,
Pensando em lucros dí amor iiifindo !
Certos negócios fazem, cobrando
Pingues quantias que vao cahindo...
Os malandraços que ã tripa forra.
Rindo e cantando, comem e bebem,

SANTOS DUMONT—Suo os melhores
Charutos; são encontrados em todas as cha-
rutarias. Deposito Inválidos 52.

Sustenta a.
nota, Chico
Vara 1

Está sabido
que o xarope
do Bosque ti
o único infal-
livel para a
cura da tisice.
incipiente e
bronchite as-
thmalica.

Depósitos :

Quitanda 2 e
Gonçalves.
Dias 30.

Plinio Maltez
Beijos, Carinhos e.

Novella Amorosa
VII

Meia hora depois, Octavio e Celeste, sentados
á beira da cama, conversavam.

E si Noemia apparecesse agora?... disse a
moça.

Que tinha isso ?
—Fazia um escândalo...
—Com que direito?
—Ella gosta muito de ti... Confessou-me hon-

tem.
—Gosta... gosta e fez-me sahir com água na

bocea, fi go nas veias e tremura nas pernas!
Quer se fazer, desejada.,.

—Pois errou o bote! Agora só gosto de ti.
—Deveras ?

Pois duvidas ? Falo sério !
E sellou essas palavras com um beijo ardente

na bocea voluptuosa da sua nova amante. Depois,
puxou pelo relógio.

Irral Quasi cinco horas 1 Vou-me embora.
—Nao ficas para jantar commigo?
—Não; outro dia ficarei. Tenho que encontrar

cem o Aurélio, ..
Traidor! disse Celeste gracejando.E tu que trahiste a Noemia ? Tem muita gra-

ça tudo isso! Eu vinha para arranjar as pazes
entre o Aurélio e tu, para que depois ambos favo-
recessem os meus amores coma Noemia, e afinal,.,
suecede uma coisa destas...

Tem graça, mesmo. Agora, para ficar mais
engraçado ainda, pedias fazer uma coisa...

-Qual é?
—-Arranjar com que o Aurélio conquistasse a

Noemia ...
Qual 1 Eüe nSo tem paciência para esperar.

Noemia a principio só concede beijos, carinhos
e... mais nada! Ê, o Aurélio quer tudo logo. Quer
chegar, ver e vencer.

Foi como elle fez commigo.,.
Emquanto conversavam, Octavio ia-se vestindo

apressadamente.
Pronipto já para sahir, cofiava os bigodes de-

fronte do espelho do guarda-vestidos de Celeste..
Agora, minha querida, até amanha.

A que horas vens?
—Ao meio dia, serve ?

Então vem ás onze ealmoçarás commigo.

Pois sim.
Trocaram mais algus beijos c o rapaz sahiu.

viir
Ora graças que chegas! Pensei.que n3o vi-

nhas hojel —exclamou Aurélio ao ver o amigo.
Este, máo grado toda a calma que desejava,

apresentar, ficou um tanto atrapalhado e balbu-
ciou: - -

Que queres? O homem põe e... a mulher dis-
põe. Vinha eu da casa da tal Celeste, que afinal
nao â a tua...

Ah! nao d? '
—Nlo. Mas espera. Vinha eu de lá quando me

encontro frente a frente com a Ercilia, sabes •
Sei; a mulher do Fruetuoso...
Exactamente. Como ha muitos mezes nSo nos

viamos, convidou-me a acompanhal-a í casa para
matar as saudades O marido está em Petropolis.

—Sim, mas a tal Celeste ntto tem nm signalsi-
nho preto no queixo ?

—Tem um signal preto, mas não é no queixo...
E' na perna, um pouco acima do joelho... _.

Maganao! Então temos nova conquista íha
a Noemia onde fica? „

Quero lá saber de Noemia! Todo eu sou t-e-
leste ;/•/"?

Não notas em mim qualquer coisa de celestial. ...
(Continua)



0 RIO NU-30 DE DEZEMBRO DE 1908

1SH 7"-*. >A"-iJU-.,,. .-

CABOES-— ^r>V^& r"

(Retratos a bico de penna)

O DOMINGOS LOPES

i* um d(Jô "moços mais bonitos
|| que eu conheço.

Alli na Praça do Mercado,onda
elle aboletou a sua tenda ha

12 
"annos 

ou mais, niio ha quem nito
admire o talento musical do Lopes, que
¦desde menino (\ roxo polo bandolim.

No tempo do fnllecido .íeronymo, elle
era apenas o Domingos da Dclphina.
Depois que foi á terra começou a passar
por rico, passou a ser—o senhor Lopes.

Naquella época de vaccaa magras, o
Domingos já revelava tal vocação para
o bandolim, quo os companheiros col-
lavam o ouvido ao n. roo, para se deli-
ciarem com os acoordes que elle arran-
cava ao instrumentol

Que exeuuçfto magistral!
E o Domingos, em extremo sensível,

chorava quando tooava em surdina...
Depois o Domingos da Delphinaen-

grossou...
De volta da santa terra, já então sa-

grado senhor Lopes, niio f„?.la mysterio
da sua habilidade: tocava ii vista.

Agoriv o senhot Lopes prepara as ma-
ias para voltar & terra, onde se pre-
sume que dê" alguns concertos de ban-
¦dolim.

Mania original a do senhor Lopes:
não toca sem metter na canhota, uma
pellegaüQ dois priscos. E quando aca-
ba de tocar, guarda o dinheiro na car-
leira e profere este chavão:

— Estes cíí ficam para peras!
Faz de conta, o senhor Lopes, que

•esta na feira de fructas'í
Como vai ficar insipida a praça do

Mercado sem o senhor Lopes alli na es-
quinai

Para lhe provarem o gráo de estima,
alias justíssima, que lhe consagram, ai-
guns amigos do illustre arLista estilo
fazendo correr uma subsciipçíio cujo
produeto se destina á compra de um
valioso mimo.

Consta-nos que se trata de um ban-
¦dolim cum a conformação de uma ba-
-naua da terra.

Recordação dos Brazis.,.
Dn. Penna.

SANTOS DUMONT— Silo os melho-
res charutos; são encontrados em todai
as charutarias. Deposito Inválidos 52.

AGUA JAPONESA—De efleito prom
pio para amaeiar a pelle o dar ao oa-
bello a côr que se deseja. E' tônico,
extirpa a cuspa c faz orescer o cabello
.Rua dos Andradas u. 59.

CARTEIRA DE jj BMP
•J\JV\J^r]fftfJ'\Jf\Ar~

pu informações fidedignas, sa-
bemos que cortu negociante de

 coisas pretas, está resolvido a
puxar as orelhas de certo nunino, que
julga ser nosso repórter.

Podemos garantir a esse senhor...
que paga para nós, o seguinte: não te-
mos culpa que os ares de Copacabana
e os s-.gredus do confissiouano sejam
discuticles nos bonds. Que o diga o pa-
dre poeta o... severo.

—No Chcleaudas Fichas, ínv.iAcqng-
-dueto, está it disposição das bellas da
zona chic a nova remessa do blusas ohe-
giiiliis pelo ultimo paquete.

O seu proprietário, o Sr. Autonico
Escuro, encarregou o seu gerente Trepa
da distribuição das mesmas, como festas
elo Natal. O Trepa, que não é mollc o
que quec mr claro aomó a. neve, conte-
i-onoiou com o parente Chico, alini ile
aproveitar algumasmeninas de S. Paulo.

Que abra o olho o Antonico.
—PordenuoéiadoAristidesedoOscar,

vão ser processados: aSimone como in-
cursa no arf. 191), e Mmc. Valer)-, Jau-
jau Pedro, um õíannisla de medicina,

uma parlelra o o prato dn Praia Grande
cumu Incursos no art. n. 21)0 do mesmo
ciidien. E' advogado dos Indiciados o.
Dr. llacbad'Alho.

Quanta maldade 1 Tudo por quererem
Bor paisl

—Quando snhla do Cassino, o Copi-
tão Mulambo om companhia ile Lord
Almeida, cahlii-lhe do bolso a scguinlo
quadra:
«Sae do rosto da Tina, a pintura,«Sae sessenta contos em dedaes,
«Sae do ateller.o lliirbalho com a Tina,
«Sií tu commandante nilo saes.»

Ora, sou Mulambo, isto 6 verso?!
—ReqUerou privilegio de tinas pin-

tildas a carmim o capitalista comman-
dhnle.

E' seu consu'tor teohnico o Dr. Bar-
ba d'Alho, seu despachante o Capitão
Mulambo,

Constou-nos a ultima hora que o Lord
Almeida fará parte da commandita, en-
trando com o óleo marca Espinho.

—Porque seria que - se reuniram cm
conferência tão secretamente os conheci-
dos fenianos: Cava n'Ellas, Macaco Bel-
leza e Canequinha de Creme?! Já pu-
zemos o nisso repórter em cima delles
(salvt seja.)

—Por telegramma de Ribeirão Preto,
sabemos qup tem passado mal a Ida Sar-
to rio I

A enfermidi -g foi classificada pelos
médicos üe sauWades moraes!

Somos informadas que certo Lord en-
viara o dinheiro paia a vinda da Ida.

Sem trocadilho...
__ Mudaram-se do 28 para o '13, na

zana Policial o Cila. T. O. cinzento o o
K. Vai. O. de inglez, sem participarem
iís pessoas de amizade, deixando moita
gente queixosa, como p_r exemplo o
D. Ur. Vai e muitos outros...

Fui eu!!... fui!... foi por meu
gostol,.. pessoa alguma tem nada que
ver com issol... nada obsolutameote
nada! o relógio 6 objecto de minha
propriedade, custou o meu dinheiro,dei
porque quiz, — 6 o que diz o Dr. Sabido
quando algum camarada lhe pergunta
como é que elle entrou no \2 do Es-
pirito Santo com relógio e sahiu de lá
sem elle.

Htnriqueta cheira a alho chora
som cessar n perda de sua insepara-
vel KLiiige», a eximia professora que
tanto onriqueceu o seu bordel.

Vá lamber... sabão, c o quo lhe
compete agora.

Elegantemente vestido de ca-
chiinbo de tiro ao alvo, tomou placi-
(lamente o carro á purta dos Fenianos
um subdito Arkhangelik, com o fim
de levar ao ninho uma bella Santa;
mas por cargas dágua, viu-se obrigado
a eulrar em lueta romana por diver-
sas vezes. A priiioipal foi a almofada...
da porta, que so lhe enfrentou obstan-
do a que penou asse para o dolce far-
niente o cm seguida o próprio carro

que encravou... a roda na praça José
de Alencar... ...

Então, camarada,., como e issoí
Pubre-Zlnho, és mesmo o homem

ila Capa como te appellidaram' Se vol-

tares á zona Riachuelo te desgraçam 11
JIuila cautela I!

Bertha Quo Vadis, tanto cate-

chisou o índio Figueiredo que conse-

ffuiu nãu o condado, mas algum conto,

e a prova ó que já a tomos no 13 zona

chio, onde se propoz a ensinar dl-

versos instrumentos... até organisar a

orohestrii Senador Dantas.
As lições do flauta serão augmen-

U"llS'o 
\ntonlco Moita Pertí veiu

amargurado queixar se-nos de que ha

muito tempo não mexemos cem-elle,

falando só em Bubônico e esquecendo

o Paladino Jlotta Per*.
_ O Grulha Moita, da Travessa,

da mesma fôrma.

conhecido'
queixa-se

Ahi legistramos.
_ o .1 amaina dos U.

repórter, depois da barracão do sua

sitio;,s,1 dei. para freqüentar aonaJIa-

ranguape. 
^^.^ {,,m sllbid0 oou.

(lu~:ir o corução dn Margarida.
' 

Cuidado coma T. O. Dora
_Enão6qucaM.iriaJua.iitaHierro

riental qufz ver dè perto a sua collega
hourencinha. por causa do ValladàoVl

81 fosse pela Ignezltn, niio estranha-
Vamos, mas pelo Valliidão'! I

Oh I ferro 11
— Diz a cantora Maria Dajberg que

tão quer saber mais do sexo forte.
, Aflirma que se dií melhor com o bello

cjfraco sexo...
[Esta pelo menos diz o que sente eo

qne quer.
Língua db trata.

mJMOS marca Veado. — Premiado»,
qualidade e preço sem competência,

em todas as cacas de Varejo.

| TÔNICO JAPONEZ^ * ° «__» »»
parado pa» perfumar o cabello e deitm.r o
pltuila eritando, com u ueu uno diário, todai
¦¦'enfermidade» da cabeça, ma doa Andindai
u.'5».

???????????????•«??

| Bibliolheca ?
DO ?

: Solteirão #|
leitura quente para gente fria j

? 
**•  

/$$¦
Wírfsf õ

_k TÜ_5«í

OPININÃES-
|aodalena achava-se impaoi-

ente porque ainda nito ti-
uham chegado, para almoçar

com ella como tinham promettido, as
suas ex-companheiras de collegio e ami-
gas intimas—Dolores eZulmi'r_,

Finalmente, passada meia hora, eil-as
que chegam.

E' indescriptivel a scena de conten*
tamento que então se passou entro as
três graças: apertaram-se em estreitos
amplexos e trocaram em profusão os
mais doces e perfumados beijos.

A recepção das recem-vindas foi fl-
dalgamente feita por Magdalena, que
não se oansava de pródígalisar ás suas
amigas as mais inequívocas provas da
sua alegria, eachendo-as de carinhos
e attençÕes, especialmente durante o
almoço que foi principescamente ser-
vido.

Na sala de visitas, onde reapparece-
ram, conversaram longamente sobre
diversos assumptos da época, sem que
todavia deixassem de falar no feliz e
desèuidoso tempo passado.

Quantas recordaçõesl
Agora ..as condições eram outras: a

caplivante Magdalena estava 
'casada,

lamentando profundamente a ausência
de seu marido que fazia, na oceasião,
uma viagem pela Europa.

As duas irmãs—Dolores e Zulmira—
estavam em vésperas de contrahir ma-
trimonio.

Dapois de falarem sobre modas, mu-
sica e theatro, entre tiveram a palestra
sobre um ponto scientifico; a transmis-
são da febre amarella pelo Stegomia
fasáata.

Dolores n3o- acredita que o mosquito
seja o vehiculo de tal enfermidade, pois
não pode admittir que um insecto tão
insignificante oecasione um mal tão

grave, simplesmente por dar uma picada
no corpo humano.

Zulmira, ao ouvir sua irmã pronun-
ciar a palavra picada, riu-se muito e
disse quo não estava de accordo que se
empregasse semelhante termo para de-
ai^ntir a mordedura de um insecto,
uma vez que picada — serve para espe-
cificar um atalho ou caminho por onde
se transitai que, no seu entender, acha-
va a;ertado sua irmã dizer picadella e
não picada.

Bstabelecendo-se o argumento, ne-
nhuma das- duas jovens quiz submet-
ter-se á opinião contraria, por isso
appelliirum para Magdalena, afim de

que esta¦ "decidisse a contenda.
A maliciosa Magdalena, mais pratica

o mais conhecedora da aocopção das pa-
lavras ambíguas, riu se gostosamente
o acabou por dizer:

— Não vale a pena vocês se incom-
modarem por uma questão tão simples,
tanto mais que eu não eslou dc accordo
com a opinião devocCs; fique cada uma
do nós com o seu' mudo dc pensar. Do-
loros prefere a picada; Zulmira a pi-
cadella e eu prefiro a nicadural Ora,
ahi está!. .. __

SÁPt Canellas.

PENSÃO ALENOAR-Cattete-Ites-
tnurante de primeira ordem. Asseio e
conforto.

SERRALHO DO PADRE.
— Historia dc um ma-
landrílo de batina conta-
da por Frei Tico. E' um
romance realitta, sen-
suai, humorístico e pan-
dego.

Mmk. MINET.-No gênero
livre não ha nada mais
pândego; a sua leitura
faz reviver um morto.

O COITADINHO.—Leitu-
ra amena em que o seu
autor João Picapau des-
creve com inexcedivel
graça as aventuras de
um marido infeliz.

ECIIOS BREJEIROS. —
Collecção de contos ma-
liciosos, engraçados, que
fazem rir a valer e fazem
desapparecer as tristezas.

QUARTA COLLECÇÃO
de modinhas, monólogos
e cançonetas. Este" livro
contém mais de cem
producçoes « é\ no ge-
nero, o único no Brasil.

a 1Í000 cada volume em
todas as agencias do Rio
Nu, nos Estados, e no nos-
no escriptorio, á rua da
Assembléa n. 94.

Os pedidos vindos de lo-
gares do interior onde não
haja agencia do nosso joc-
nal deverão trazer mais
500 réis para o porte do
correio.

???»?«??????•??????

^SJ^. A Nação disse que Cyriajo .
^^Maohiaverno, aocusado como pas-

sador de notas falsas, ê expositor de:
peras na Maison Moderne.

Quem chama pera dquelle enorinej£
leSo e aos outros animaes merece umáiv.
outra fruetada terra!

POMADA SEOOATIVA DE S. LA-
ZARO — Esta pomada 6 hoje univei-
salmente conhecida como a uniea que
cura ted» e qualquer ferida sem preju-
dicar o saDgue o allivia qualquer ddr
como a erysipela, o rheumatismo eic
etc. rua doe Andradas n. 59.

TRENS de oosinha a preços reduzidos.
Rua de S. José n. 110, próximo ao largo
da Carioca.

* CAVAOAO

34 _gg 468

79 . )j^ 217
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O Papagaio — O' arara •¦' '

Fi-la — Meio?! ! Quem ê que está ahi ! !... Ora, é o papagaio ! E lá vem elle... F.' assombroso como se parece cornos Homens

este animal! Fala e nao para nunca, está sempre querendo trepar... ,


